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Marcam-me a pele 

Pela maneira 

Que me perseguem. 

 

Sugerem palavras eufêmicas 

E ferem-me na têmpora memorial. 

 

Dia desses, eu desço 

Do meu muro de carne 

E vou ser pedra de lápide 

No teu remorso! 

 

Eu posso ser preto em vida 

Não posso ser branco 

Em páginas! 

Eu prefiro tua cara torcida 

Do que as máscaras 

Epistemológicas! 
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É preto, meu branco 

É preto... quase larva 

É preto... 

 

Mas não negue  

Esse fogo que me pinta 

Antes que o carvão 

Do paradigma 

Apague a brasa  

Seja a privação do brasileiro... 

...a mácula! 

 


